Esta Pesquisa tem como proposta analisar a força simbólica do pão na Eucaristia para o povo faminto, que quer celebrar sua vida e sua fé. Percorrendo os caminhos históricos, desde os primórdios, para se ter o pão, através do trabalho e cultivo da terra, até a chegada do pão em nossos altares e mesas das nossas famílias e comunidades.

Caminharemos com o pão na história eucarística, desde as primeiras comunidades cristãs até o Concílio Vaticano II. No decorrer histórico, percebemos o esvaziamento da ação simbólica do pão, que de pão partilhado entre dos comensais passou para a hóstia branca, sem expressão, inodora e praticamente insignificante no ato litúrgico da fração do pão e depois Eucarista.

O homem moderno e principalmente os pobres e famintos desta terra necessitam mais do que nunca da expressividade e da veracidade dos sinais. Portanto, propomos em nossa reflexão que o pão em nossas eucaristias seja valorizado no seu gesto original, onde o pão e o vinho sejam repartidos e distribuídos para todos os comensais, ou ao menos para um grupo considerável (cf. IGMR 283), mostrando a gratuidade de Deus que se deixa alimentar pelos famintos desta terra, e assim sendo, apareça a expressão autêntica do mandato do Senhor que diz "fazei isto em memória de mim"(1 Cor 11,25b).

